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IBLIO ,EOAMUNICIR 

DE-BARIMIOS 

1<,[i, neutilissimas leitores e con-
(.1GSC•} [lei eiltes leitores, que, corno Ali-
guel das Ma:ximas e inuitos outros, ne-
cessito recorrer ao santo o animoso 
trabalho para ppr meio d%Ue poder 
anrr,uiuc os princípios elementares da 
viela, essas tarefa pezuda porque todos 
lucramos n'este ingrato inundo, mctia-
va-me sentado em nn-1 ; tos bancos da 
ajAja do Povo». à Calçada, no doinia-
go precederate,furnandu uri Urejeiro e 
desciiusado da luf;(-lufa que t{va toda 
a. ,_ mana, quauclo, inesi.,nradairlent• 
e, cotrl0 que poi enctlllt0, me ì̀urgi-

mun seis rapazis das minhas mais iw 
tivaas relarcas, todos inuitn alegres o 
sentis AUS da sua od ims quaeNcom 0 
gie,a peiu.tlrnsiv:: e ditos finos o espiri• 
Lilo (1S, entremeados de sonOr,'s íyar-
;alhadas, me desafiavam a quo fosso. 
com elles ver a destribu.ição da sa.rdi-
liha em AMA do Neiva, uma .ias 
freguezias' vuraes cio nw3so concelho. 

Depois ile me temnn pintado com 
as cdres rr.::is garridas e enthusiasti-
cas a tal da sardinha e, de 
se discutir o inuJ0 como nos havia-

mos (to conduzir se de vehictnlo ou a 
pé, não pude furtnr.me ao convite que 
os ineus amigos me faziam, e eis-nos 
Campo da !''eira a cirna, cone direcçüo 
1 CIAn do .( arInvo, para fretai'- mos 

uir carro. 
lnstalladgs tluu fomos dentro d'el-

le, seguimos eflsa encantadora estra-
dar que cori(1az d'ost7 vila a Virinn.n do 
Castello, e, depois de termos deixado 

os campos de milho, que se succ©-
diani nus aos outros uam rapi bz ver-
tiginosa, o os grandes ninhaes que 
desfilavain como pellolóvs de soldados 
cri] nlv_'rcha, clepararnos co-,1 tema an-
tiga egreja e respectivo caropanario 
et71 forma du castello, (,,em cujo adro 
se ) t,gloineravain centenas de pes-
soas de ambos os sexos e dif•eec iates 
idades. Espeiava•su a cia 
sardinha! 

Gurioso dê saber dc boa fonte qual. 
o :nativo porque os abbadenges da-
vam ultra sardinha e, urna fatia (le pão 
a cada imttviduo que Ai sa enemáms-
se, ftni-rue chegando para uni lavra-
dor ( te suissa-• grisalhas, chinelaK de 
couro de Guilnlarães, o calças (lu li-
nho crií, cujos botãc,s por estarem fo-
ra de Sun rc,spuetivas Casas deixavam 
bainbolear o arredondado ab(tr,inen, 
e principiei por lhe perguntar quat o 
motivo cl'alc{uella dadiva. 

alsto que vonc@ vt;—d isso- ire o 
tona lavrado[•—,, foi uma deixa que dei-
xou unn howein que anui hAvia chama-
do Zycharias Macario,que vAM a ser 
tio io sacrisLão dar Misericordia de 
Barcellos,cujo fallecaa ha coii d'uui 
anr10 para trri7,D. 

Mas ql:c, esquisitice f(ii eaei,--tor-
nei eu -a do tal Zrch3rias d•ixar co-
mo esmcla ima sardinha e (ião? 

ni)lhe cseuhor»—retcrrqufti o lavrat-
dr•r- ao dito Aíncario não condiçuou no 
testam ,;nto quo se dessem sardinhas 
e pão,inas sim quo se repartisst,,igual-
mantu, p(,,loy prubts da freguesia o 
juro do capital de 11,00:000 rs. coni •i 
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obrigação de cada um dos dos com-
ternplados rezar urre padre-nosso por 
alma rio fallecido defuntoD. 

E. porque razão z que aão se cum-
pre'a disposição do testador, dando-
se dinheiro em vez de sardinhas? 

«E' porgus, senhor, os encarrega-
dos da cumprir o legado entendem 
que dando dinheiro não podem fazer 
a provisão que fazem, pois alguns ha 
que comem sardinhas todo o anho por• 
conta do dito légado!n. 

Propunha-me já a conder•)nar ta-
manho abuso, quando de repente sin-
to puchareril-me pelo casaco; vo1Lei-me 
e—espanto meu—deparo com dois ho-
mens em mangas de camisa que me 
offereciam utrla bóa fatia de pão de 
milho e uma bem chamuscada sardi-
nha, Agradeci-lhes e disse-lhes que 
não queria, poreni os taes hoir.eclsi-
nhos olharam-me com tão fel cara, 
chie não tive rernedio senão aeceítur. 

Depois de me ver com tudo aquillo 
na ruão, dispunha-me a retirar-me a 
um canto, para que os meus compa-
nheiros trio não viss•rr.—pois era con-
tar com uma caçoada rnedorrlia—e 
para fazer oífer•ecirnento cio que me 
tinham dado a gnalgnar pessoa que 
d'elle se uuiaesso utilizar, quando vi, 
oh ecos;, todos os meus companhei-
ros em identicas ci,•cuinnstancias: 
tambem carregados de sardinhas e 
brGa, a olharem uns para os outros, 
muito comprornettidos. 

Olé... -os amigos tar:bern abicha-
rani, pergunte! eu. 

Que rernedio tivemos nós senão 
acceiuirtudo isto que xüz, fornosqua-
si que obriga-los a faz.1l-o, responcle-
ram•rne elles. Não tein duvida, 3isse-
lhes, saiamos d'aqui .e façamos eri-
trega dt_ tudo isto a qualquer metidi-
go chie encontrtnnos—annuirarn. 

Quando reso!vrdos a fazei-o,ouvinios 
uma vozeria insurdeccdora e de to-

das as boceas, que até então se en-
tretinham em• saboriar•a brôa e res-
pectiva sarJinha, sairc:m doestos e vo• 
ciferações contra nós. Dizia-se, no 
no meio de grande aranzel, que nós 
não çomia-mos porque não queria-
mos resar por alma do defunto morto 
e que Pós não rezava-mos porque, 
era-mos ateus, pedreiros livres e ma-
çonicos—O diabo! 

A' vista ale tudo isto e do mais 
que poderia-mos ver, porquanto, se 
faziam já para nos correr á pedra, 
houve-mos por betu bater em ligeira 
retirada a calcantibrw até Barceilo,,,— 
ainda que cora iuergico proxesto rios 
callos—porque o carro que nos tinha 
conduzido, não tinha volt baio ainda 
para uo trazer, e nós nào tinha-mos 
tempo para consíderações. 

Ahi tendes, caros leitores, a syno-
pse do legado da sardinha e ❑ m bom 
meio de vos distrallirdes. depois ele 
uma semana de trabalho insano. 

® PESCA'Fj' 0R. 
(a Augusto T. de t.íello) 

Lentamente descia a tarde. U sol, 
coiro que já rançado cio seu curso 
peio azul do ceu, deixava-se cahir 
preguiçosamente tio limisonU!; e ns 
seus ultimos raios reflectiam, corno 
uni jorro de luz de saugum, porIsobrr; 
o crystalino Atlautico. As ondas, ma-
rulhando canções graves, batiam-se 
nas fragas e vinham morrer à praia, 
onde ao longo d'ella deixavam a poz 
si umes franja de espuma de neve. 

a. 
Dispersas pela praia se viam gran-

de numero de pesscls;umas sentadas, 
outras passelando, Animadamente, e 
entregues a conver►as intimas, no•r.,.in-
cio as delicias duma ac lriciadora vi-
rrçã,r erQpuscular que perpassava sü-
avemerite pelo arvoredo. 
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E em gaanto o convivio continua-
va alegre ❑a praia, e .as loiras crian-
ças corriam e saltavam, como uni 
bando cie borboletas, pela extensào 
da aréa, fugindo das vagas que lhos 
vinham beijar os seus pequeninos pés, 
e as suas infantis risadas de crystal 
se rnisturavarn corn as harmonias pro-
fundas do mar, tt pouca distancia se 
descobria urna mulher, -ainda moça, 
sentada sobre um rochedo, u'uma at-
titode triste e pensativa. 

(,om o rosto morono e sympathico 
appoiado sobrè a mãos não dava at-
tenção ao que se pa•:sava err, seu tor-
no.os senis olhos,táo ballos corno mei-
gos e expressivos, estavam Citos,n'um 
ctoce u oltegante enleio, no largo ho-
risonte do oeceano !ror onde o seu 
pensamento voava, e as brancas velas 
ondulavani ao vento. 

Era a ri.osita do José da Ilora. 

A noito tinha estendido o seu manto 
cie trevas; as estrellas brilhavam co-
rno siI)hyras no inlïnito; o to. 
que solernne da alue-AIàrita. tinha soa. 
cio triste-vente; e... a Rosita, Ia es-
tava 6entada sobre os rochedos, es-
perande nela chegada do objecto que 
tanto anhelava,desde o cttliir da tarde. 

,líuitns b.rreoà cie pesca tinte am 
aportado a terra; aiin berreiro de vo-
zt.s rouc•is s•, esp;lh,,rratrl cola os mur. 
murios das ondas, pelo espaço.;llulheres 
de pcscad ,)r,s cori(luzitirn ás costas 
rnólhos rl, r(,des da pesca pará as 
suas humilr.le,, casas;e os homens do• 
rnar, cançados d'uiri laborioso e ar• 
riscado trabalho, traziam ao•collo os 
seus tenros filhos. 
A praia estava quasi deserta; al-

guns vultos se divisavam por entre 
as sombras da noite; e a Rosita, 
aquella linda e morena rapariga, por-
didaa esperança da volta do seu que. 
rido José, retirando-se, murmu-

rou, tristemènie, melancolicamente: 
—Não vem hojs! 
E ella, isolada sobre aquelles ro-

chedos; esperava-o com essa ancieda-
de e amor para' recaber ainda o pri-
meiro beijo cie noivado!... 

A Rosita era noiva, desde manhã, 
do José cia Dora. Este, logo chie a re-
cebeu, foi obrigado pela companha a 
que pertencia, ir para o rnar rí pesca. 
E ella, passando u primrirsi noite 

de nupeias encostada a Lima cadeira, 
envolvida n'uuia voluptuosa languidez, 
elle, o filho do mar, passou-a em Ia-
bor•iosos trabalhos, sobre a immensi-
dade das aguas! ã 

E n'essa noite de iolvado, o calix 
da rosa ern botão não se abriu aos 
doces e perfumados osculos do hy-
rnineul... 

Barcellos J- lio Cavado. 

•,ilc i•iia cio illlLF;-
1,•••• cic• Y••.i•c;ello 

VJL 

Zé das Anglislias 
Sio irra• acd astro! 

Quando Zé das Angustias appare-
ce numa tabacaria cia rua Direita, 

d'esta villa, ora ern tinia das mercem_ 
rias do campo cia feira, formam-Ihe 
circulo respeitoso e attento dezenas 
de individuos, interessados, apenas 
em ouvi!-o Fala que nem um livro! 
Guando fala ninguem respira;(,, quan-
cio se cala calam-se todos pari, o tor-
narem a ouvir. F, porque? Porque ca-
da palavra é uma lição, E'11u ter. sem-
pre em lembrança o que disse Py-
thagoras, Rcala ou cliz coisa melhor o 
siiencio» mas tem também a consei-
eneia da sua erudição,— e, por isso, 
concede aos seus numerosos ouvin-
tes prelecções noturnas, 



Ze dus Angustias 
el.. o ►aipo conllecu? Quem o não 

cei, ^. n elle;, r,•i d;i littet•atiira, cujo 
sceptro a penna, cujo povo as lettras? 

Ot , in não conhece aquella grant!e 
c• 1beça c,lle a cada passo nos seE7rccla 
11111a estrCphe e melodiosa que 
nns v;a;os ; etrtores lho tlesuertarn? 

Qtem não con[wen, Zé cias Angts-
tias? Qii(,,tn•) tào leu alpins de 
seus varsos? 

Ulhne vede a sua intelligf+ncia 
trai,sp;,reeur nos seus escriptos: 

è eu fora do sol os seus í rios erdí'ntes 
l•:nr lut alvo s^:li l uis,era brilhar; 
Se fora ao céo rn'e1,•vasse, 
L-1 bem do alto te quizera fitar. 

E cada uni destes vemos hr, imi, 
;iiiciar inclefinivc i, um v;1vo aspirar 

uma'suavid;ide indizivel e lama cot-to 
jue tniral;ent que attralto o poeta, que 
os alenta! parc.,cem agtelles versos 
de V I11w,0: 

Ah! que se eu fora rei daria o meu reinar 
A gloria, a coroa, o scep,ro, e lodos os bem meus, 
B em troca pediria de ti um doce olhar, 

Um doce olhar dos teus. 

U Zé ias Angustias o poeta me-
lhor que Pol ttl;ll tc:tr, produzi lu nos 
ultirnos tempos! 

Um cios nossos primeiros eriticos 
referindo-se IhQ, diz assim.: 

t1Zé das Angozti;ts po•Snu tlni,i 
r1)y'.hmopea es1)o11ta11m ,a. Sae lhe u 
verso moldado pala idy;l e pelo sunti-
tnc•nto, o n'ustf, condo ta'ac{tella a mo-
dulação existe pelas dos f -
tinanlos e tias vibr,lr,ó• s e(•rebvw,,s N. 

Dito isto qno mais pr-•lemos 11 Ó.3 
dizer? 

FI" Z; llas Angn ! ias baixo; is snn,, 
fc?içïres são rudes, m;1s nào duixrl 
po,isso de st;r symp;,thi,,t,; n s,na al-
ma é pura como ;1 d'tim Ç,1nUo; tcnl 
23 annos,nasceu rl'rsta villa. nn di••, t'e 
S. Ma1linhtt, de cuja confraria é 11,11 z, 
tem tirCto da Acarle-
Mia las S(,i,meías Fr;uiçn; é so(-io 
i)."1;enlerito fitas bnaltì irou rVE-pozerl-
tle e villa para 
o T;ntes e L'etit 


